
 

Eixo 8 – Promoção da segurança do paciente nos diversos contextos. Apresentação Oral.  

POTENCIALIDADES DA RODA DE CONVERSA NA DISCUSSÃO SOBRE 
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INTRODUÇÃO: A segurança do paciente diz respeito a redução do risco de danos 

desnecessários a um mínimo aceitável, considerado componente constante e intimamente 

relacionado com o atendimento ao paciente. Apesar dos avanços da área da saúde, a 

segurança do paciente é comprometida pelas iatrogenias cometidas pelos profissionais, 

destacando assim, a preocupação da Organização Mundial de Saúde (OMS) em trabalhar a 

segurança do paciente e a necessidade da educação permanente frente a essa temática com os 

gestores e profissionais que atuam nos serviços de saúde. OBJETIVO: Descrever a 

experiência vivenciada durante uma roda de conversa do curso de aperfeiçoamento em 

Segurança do Paciente. METODOLOGIA: Trata-se de um estudo descritivo do tipo relato 

de experiência realizado a partir das discussões originadas durante uma roda de conversa do 

curso de aperfeiçoamento em Segurança do Paciente, ofertado pelo programa itinerários do 

saber da Escola de Saúde Pública do Iguatu. A roda de conversa teve duração de 02:00 horas 

e foi composta por 18 participantes, que expuseram situações diversas que versavam sobre 

situações inseguras da prática assistencial e as vivências dos estágios acadêmicos de cada 

cursista. A discussão foi mediada pelas duas facilitadoras que instigaram a identificação dos 

erros e a formulação de estratégias para evitar tais eventos adversos. RESULTADOS: 

Durante a roda de conversa, relatou-se por cada participante uma situação já vivenciada 

dentro das práticas assistenciais. Com isso, foi visto as falhas ocorridas em contraponto à 

segurança do paciente, sendo que os principais erros decorriam de procedimentos cirúrgicos e 

administração incorreta de medicamentos. Durante a discussão percebeu-se que a falta, assim 

como a disposição e uso incorreto de materiais/insumos são as principais causas dos 

incidentes que ocorrem durante a assistência hospitalar. Logo se evidencia que os modelos de 

checklist e protocolos adaptáveis a cada instituição disponibilizados no programa de 
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segurança do paciente para evitar tais erros não são incorporados pelas unidades. Diante de 

tais eventos adversos, constata-se a falta de capacitação dos profissionais acerca dos 

protocolos em segurança do paciente. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Mediante discussão 

notou-se a necessidade da capacitação permanente dos profissionais de saúde vislumbrando 

profissionais mais sensibilizados no que se refere a segurança do paciente e a prestação de 

uma assistência resolutiva e de qualidade sem ofertar maiores agravos ao paciente. Além do 

comprometimento dos gestores com essa temática e sua incorporação nos serviços de saúde. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Segurança do paciente. Educação permanente. Assistência à saúde.  
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